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Estes últimos meses sem dúvida foram especiais para nosso setor. 
Ao longo de dois meses, dois importantes eventos aconteceram: um, a 
18ª edição do Seminário Estadual de Fiscalização (Sefisc), em Olímpia, 
interior de São Paulo, e o SOEA, que reuniu praticamente três eventos 
em um e aconteceu em Tocantins.

Sem dúvidas, temas importantes voltaram à tona: fiscalização, mo-
dernidade da indústria 4.0, novas práticas e normas, e inovações que 
alguns Creas (incluindo o Crea-SP) vêm implementando no sentido de 
promover boas ações.

Também em nossa cidade tivemos um evento importante: a pales-
tra sobre novas normas de segurança no trabalho e seus impactos em 
nossa profissão. 

Assim como já vem acontecendo em nossa categoria em nível na-
cional, também aqui em Itu queremos aprofundar a discussão de te-
mas fundamentais para engenheiros e arquitetos através de eventos 
(palestras, seminários etc.) que tragam atualização e troca de ideias. 

Julio Cesar Ribeiro
Presidente da AEA-Itu

AEA-Itu
Associação de Engenheiros e Arquitetos de Itu

Rua Arquiteto Márcio João de Arruda, 

nº 300, Bairro Vila Leis, Itu - SP

CEP 13309-083

CREA-SP: (11) 4024-6456
AEA-Itu: (11) 4024-5033
E-mail: aeaitu@uol.com.br
Website: www.aeaitu.com.br
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Notícias

Agosto e setembro fo-
ram meses de muitas no-
vidades na AEA-Itu. Três 
importantes parcerias com 
profissionais de diferentes 
setores foram anunciadas 
pela associação com o ob-
jetivo de otimizar o traba-
lho de engenheiros e arqui-
tetos que atuam na cidade 
e são associados da entida-
de. Confira! 

AEA-Itu fecha parceria  
para mídias sociais

Visando aprofundar e 
otimizar a atuação de pro-
fissionais do setor em mí-
dias sociais, a Associação 
dos Engenheiros e Arqui-
tetos de Itu anunciou uma 
parceira com Gustavo 
Castilho, especialista em 
Mídias Sociais que, desde 
2015, vem ajudando ins-
tituições e profissionais a 
se destacarem nesse novo 
ambiente de relaciona-
mento através de serviços 
de consultoria e treina-
mentos.

No caso, os associados 
da AEA-Itu terão 10% de 

desconto nos treinamen-
tos e consultorias em mí-
dias como Facebook, Ins-
tagram e LinkedIn.

Gustavo é formado em 
Comunicação Social, pós-
-graduado em Metodolo-
gia do Ensino na Educação 
Superior, mestre em Eco-
nomia Civil e Administra-
ção pelo Instituto Univer-
sitário Sophia (Florença) 
e pós-graduado em Ad-
ministração de Empresas 
pela FGV.

“É inegável a força que 
as mídias sociais têm na 
sociedade de hoje. Por isso, 
queremos ajudar os asso-
ciados da AEA-Itu a ganhar 
visibilidade e promover 
seus trabalhos através des-
sas plataformas”, disse Ju-
lio Ribeiro, presidente da 
AEA-Itu.

Cuidando da imagem  
profissional

Outra parceria impor-
tante anunciada pela AEA -
-Itu foi no segmento de 
imagem corporativa e pro-

fissional. A associação se-
lou uma parceria que ofe-
rece desconto no trabalho 
de consultoria de imagem 
com Helen Neves, funda-
dora da Helen Neves Con-
sultoria de Imagem e Estilo.  
Nunca como hoje a questão 
da imagem pesou tanto no 
fechamento de novos ne-
gócios. Ser e parecer é uma 
tendência real, e é nesse 
sentido que Helen pode 
ajudar os profissionais do 
setor a se destacarem. 

Trabalho colaborativo
A terceira parceria 

anunciada pela AEA-Itu foi 
com o Espaço VG Cowor-
king, que oferece amplo 
espaço para realizações 
de atendimentos a clientes 
e salas de reuniões priva-
tivas, bem como serviços 
administrativos (fiscal e 
endereço de correspondên-
cia) como forma de escritó-
rio virtual. O local é dirigi-
do por Ana Luísa Talavera, 
Jean Araújo e Stela Birolli. O 
espaço ainda oferece área 
verde, ambiente climatiza-
do e internet rápida. 

AEA-Itu: promovendo  
parcerias para benefício dos 
associados e do segmento

VG Coworking, Gustavo Castilho e Helen Neves:  
novas parcerias para os profissionais do setor

VG Coworking  
Trabalhar em um ambiente agradável, 
confortável e colaborativo é o desejo de 
muitos profissionais. Pensando nisso, o VG 
Coworking presenteou Itu com um espaço de 
Coworking inovador, criativo e funcional, 
planejado especialmente para pessoas que 
buscam ampliar sua rede de networking e 
obter novas oportunidades de negócios. Um 
local inspirador, que inspira criatividade e 
contribui diretamente para o sucesso da sua 
empresa.  
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Notícias

Há mais de um ano, o 
jornal da AEA-Itu vem tra-
zendo uma série de artigos 
sobre problemas e possí-
veis soluções para a estru-
tura viária e urbanística 
da cidade. É fato que Itu 
mudou muito nas últimas 
décadas, e os problemas 
decorrentes desse cres-

cimento são bastante co-
muns, não somente aqui, 
mas em outros municípios 
na mesma condição.

Contudo, Itu possui 
características peculia-
res que, como já abordado 
em outros artigos, causam 
gargalos no deslocamento 

via transporte público e 
veículos – gargalos, estes, 
que, em muitos casos, po-
dem ser solucionados por 
meio de um novo estudo 
urbanístico.

Nesta edição, diferindo 
um pouco dos números an-
teriores, não abordaremos 

um ponto de gargalo espe-
cífico, mas, sim, apresen-
taremos uma sugestão de 
projeto para um dos locais 
mais nevrálgicos e estraté-
gicos da cidade: a Avenida 
Galileu Bicudo.

Ponto nobre e importan-
te via de ligação das regiões 
norte e sul, a avenida, como 
já tratado em outros textos 
deste jornal, possui equívo-
cos de planejamento, como 
falta de rotatórias e de aces-
so a outras áreas da cidade. 
No atual status do projeto, 
a Galileu Bicudo possui 
apenas 30% de sua real ca-
pacidade viária – algo que 
pode ser melhorado atra-
vés de obras relativamente 
simples, como se pretende 
mostrar neste texto.

O projeto apresenta-
do foi desenvolvido pela 
JQ Arquitetura e Urbanis-
mo Ltda., empresa espe-
cializada em arquitetura 
empresarial e mobilidade 
urbana, em parceria com 
a Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de Itu. 
Especificamente, o trecho 
detalhado no projeto fica 
à altura do Lar de Idosos 
Nossa Senhora da Cande-
lária, que está inserido en-
tre duas importantes vias 
que ligam bairros e aveni-
das com o centro da cida-
de (Graciano Geribelo e a 
Maria Cecília Meneghini 
de Matos). Portanto, trata-
-se de uma área com alto 
potencial a ser explorado 
comercialmente e que, in-
variavelmente, será um 
grande polo gerador de 
tráfego. 

Av. Galileu Bicudo: projeto pode ampliar 
capacidade viária 

O projeto
A região possui uma 

rua paralela à Galileu Bi-
cudo – atualmente de ter-
ra – denominada Ana Eu-
frosina de Almeida Prado. 
A presente proposta visa 
revitalizar e otimizar o sis-
tema viário dessa região, 
oferecendo à cidade novas 
perspectivas para o tráfego 
do local, devolvendo aos 
munícipes os acessos à Rua 
Santana e Rua Sorocaba, 
estes, fundamentais para a 
circulação no Centro His-
tórico Expandido. 

Nesse estudo, será apre-
sentada a implantação de 
duas rotatórias – uma no 
cruzamento da Graciano 
Geribelo com a Av. Galileu 
Bicudo, e outra no cruza-
mento da Maria Cecília 
Meneghini de Matos com 
a mesma avenida em ques-
tão. A instalação dessas 
duas rotatórias permitiria 
que o trânsito pela Av. Ga-
lileu em ambos os sentidos 
(norte e sul) possibilite o 
acesso tanto à região cen-
tral, quanto à região oeste 
da cidade, onde se locali-
za a Av. Caetano Ruggieri, 
como mostra o croqui des-
ta página. 

Para que isso se torne 
viável, a Rua Ana Eufrosina 
deverá ser asfaltada, ligan-
do as duas rotatórias, tiran-
do o tráfego da Av. Galileo, 
e possibilitando o acesso a 
qualquer empreendimento 
a ser instalado na área. 

Da mesma forma, as ro-
tatórias permitirão que o 
tráfego da avenida flua de 
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AEA-ITU
Trinta e cinco anos de serviços 
de utilidade pública na região!

Notícias Secom

modo mais seguro (uma 
vez que demandará a di-
minuição natural da velo-
cidade à altura das mes-
mas) e otimizarão o acesso 
à região de ambos os lados 
(direito e esquerdo) o que, 
hoje, não ocorre devido 
aos cruzamentos semafo-
rizados – com as rotatórias, 
esses semáforos poderiam 
ser removidos, melhoran-
do a fluidez tanto no senti-
do norte-sul, quanto leste-
-oeste. 

Rua Santana e  
Rua Sorocaba

A rotatória da Graciano 
Geribelo permitiria, ain-
da, o acesso à Rua Santa-
na, hoje, bloqueado, o que 
subutiliza essa importante 
via. Vale lembrar que a Rua 
Santana faz parte do biná-
rio que desafoga a Rua dos 
Andradas – que, com o novo 
projeto, teria seu tráfego 
diminuído. Além disso, dá 
acesso ao início da Rua So-
rocaba, que é a mais impor-
tante via de ligação da cida-
de no sentido leste-oeste, 
pois interliga a Caetano 
Ruggieri ao Bairro São Luiz 
(em direção ao Shopping 
Plaza). Hoje, com o projeto 
atual, tanto a Rua Santana, 
como Sorocaba, têm acesso 
prejudicado. Por exemplo, 
o acesso à R. Sorocaba tem 
que ser feito, basicamente, 
através da R. dos Andradas, 
sobrecarregando essa via. 

O mesmo ocorre com a Rua 
do Patrocínio. 

Cecília Meneghini
Especificamente, a ro-

tatória da Rua Cecília Me-
neghini de Matos permiti-
rá o acesso à Av. Caetano 
Ruggieri para quem sai da 
região do Bairro Jardim 
Faculdade em direção à 
avenida, possibilitando o 
acesso mais rápido a uma 
distância mais curta – tor-
nando desnecessário ir até 
a Rua Bartomoleu Tadei.

Também faz parte do 
projeto a ligação da Rua 
Dr. José Elias com a Gali-
leu Bicudo através de uma 
ponte já existente, mas 
que, todavia, encontra-se 
bloqueada.

O acesso a essa rua 
permitiria que o tráfego 
se desloque da R. Cecília 
Meneghini de Matos e da 
Galileu até a R. Santa Rita 
(centro da cidade), utili-
zando apenas a via pela Dr. 
José Elias.

Essas intervenções na 
Av. Galileu Bicudo não re-
quereriam um investimen-
to muito alto, e, ao mesmo 
tempo, potencializariam 
o uso da avenida – certa-
mente, dobrando sua capa-
cidade no que tange à mo-
bilidade urbana em toda 
região. 

Indústria 4.0 e segurança no trabalho 
são temas de palestra no Secom

Ocorreu no dia 29 de 
agosto a palestra “Ha-
bilidades do Engenhei-
ro no Mundo 4.0”, mi-
nistrada pelo Prof. Me. 
Antonio Carlos Gomes 
Junior, Coordenador 
Engenharia Mecânica 
Facens. O evento, rea-
lizado no auditório do 
SECOM de Itu, contou 
com apoio da AEA-Itu. 

Foi abordado como 
tema as necessidades do 
Mercado e das empresas 
na 4ª revolução Indus-
trial (4.0) e como se pre-
parar para este cenário.

Segurança no trabalho
Mudanças compor-

tamentais e atenção às 
atualizações das nor-
mas são itens essenciais 

para garantir conformida-
de com as determinações 
de segurança no trabalho.

Esta foi uma das men-
sagens de Thiago Alcanta-
ra Trindade, consultor da 
ProtectBen, em sua pales-
tra ministrada no Secom 
e promovida pela AEA- Itu 
com apoio do Crea-SP. 
Antes da palestra, o Con-
selheiro Eng. Civil Anto-
nio Gatti, representando 
o Crea-SP, fez uma apre-
sentação sobre as ações 
da entidade no que tange 
à segurança no trabalho e 
prevenção de acidentes.

O evento, que aconteceu 
no último dia 17 de setem-
bro, reuniu profissionais 
especialistas em segurança 
do trabalho, engenheiros e 

arquitetos. De modo dinâ-
mico, Thiago abordou os 
erros mais comuns ocor-
ridos e que prejudicam os 
índices de acidentes de tra-
balho no Brasil. Também 
apresentou a atualização 
das normas regulamenta-
doras das normas de segu-
rança no trabalho em voga 
hoje no Brasil. 

“O que mais evita aci-
dentes é o comportamento 
do profissional. Essa é uma 
mensagem importante”, 
diz Thiago. “O país vem 
passando por algumas mu-
danças sobre as aplicações 
das normas. Engenheiros e 
arquitetos devem se atua-
lizar em relação a isso, bem 
como ter claro no que isso 
influenciará no dia a dia do 
trabalhador.” 
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Crea-SP

O Crea-SP realizou 
nos dias 2, 3 e 4 de agosto, 
na Sede Social do Parque 
Aquático Thermas dos La-
ranjais em Olímpia, a 18ª 
edição do Seminário Esta-
dual de Fiscalização (Se-
fisc), que aconteceu junta-
mente com o 10º Congresso 
Estadual de Profissionais 
(CEP) e a reunião anual do 
Colégio Estadual de Ins-
petores (CEI), importantes 
eventos para o aperfeiçoa-
mento da legislação do 
Sistema Confea/Crea e dos 
métodos e estratégias de 
fiscalização profissional.

A exemplo dos encon-
tros regionais também des-
tinados a esses públicos, 
os trabalhos em Olímpia, 
considerados os mais im-
portantes do ano para os 
profissionais de todo o Es-
tado, tiveram transmissão 

ao vivo pelas mídias sociais 
e pelo Portal Crea-SP, con-
solidando assim a nova fi-
losofia de comunicação do 
Conselho, que busca sua 
maior visibilidade tanto em 
níveis internos como para a 
sociedade em geral.

A Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de Itu 
esteve representada pelo 
seu presidente Julio Ribeiro. 

A solenidade de aber-
tura contou com a presen-
ça de autoridades, como 
o Presidente do Crea-SP, 
Eng. Vinicius Marche-
se Marinelli; Governador 
em Exercício do Estado de 
São Paulo, Rodrigo Gar-
cia; Prefeito da Estância 
Turística de Olímpia, Eng. 
Fernando Augusto Cunha; 
Secretário de Turismo do 
Estado de São Paulo, Vini-

cius Lummertz; Presiden-
te do Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia, 
Eng. Joel Krüger; Deputa-
dos Federais Kim Katagui-
ri, Ricardo Izar, Geninho 
Zuliani e Fausto Pinato; 
Deputado Estadual Carlão 
Pignatari; Presidente da 
Mútua Nacional – Caixa de 
Assistência dos Profissio-
nais do Crea – Eng. Paulo 
Roberto de Queiroz Gui-
marães; Vice-Presidente 
do Crea-SP, Eng. Glauco 
Eduardo Pereira Cortez; 
Presidente da Associação 
dos Engenheiros, Arquite-
tos e Agrônomos da Região 
de Olímpia, Eng. Roberto 
Munhoz Blanco; e a Supe-
rintendente de Fiscaliza-
ção do Crea-SP, Eng. Maria 
Edith dos Santos.

O Sefisc é o mais im-
portante evento de fisca-

lização do exercício pro-
fissional promovido pelo 
Conselho, que reúne as 
equipes de Agentes Fiscais, 
Chefes e Gerentes do Con-
selho para apresentações 
dos coordenadores ou re-
presentantes das Câmaras 
Especializadas sobre os 
planos de fiscalização para 
2020, elaborados com base 
nas necessidades identifi-
cadas ao longo deste ano 
tanto nas ações das forças-
-tarefas como na análise 
de processos da rotina dos 
Conselheiros.

Por sua vez, o Congres-
so Estadual de Profissio-
nais (CEP) é um evento 
promovido pelo Conselho 
Paulista a cada três anos 
com o objetivo de promo-
ver o debate sobre políti-
cas, estratégias, diretrizes 
e programas de atuação 
para os profissionais regis-
trados no Sistema Confea/
Crea a serem apresentados 
no Congresso Nacional de 
Profissionais (CNP). Com 
o tema “Estratégias da En-
genharia e da Agronomia 
para o Desenvolvimen-
to Nacional”, o Conselho 
organizou, de fevereiro a 
julho, seis Congressos Re-
gionais percorrendo as ci-

Com transmissão online, Crea-SP realiza 
18ª Sefisc em Olímpia

dades de Araçatuba (6 de 
abril), Igaraçu do Tietê (27 
de abril), Ribeirão Preto (11 
de maio), Americana (25 de 
maio), Praia Grande (15 de 
junho) e São José dos Cam-
pos (6 de julho).

Por fim, o Colégio de 
Inspetores é um fórum 
permanente composto pe-
los inspetores e pelo Pre-
sidente do Crea-SP para 
auxiliar, discutir e propor 
diretrizes para a fiscaliza-
ção do Conselho. Na oca-
sião do evento em Olímpia, 
foi apresentado o resultado 
final de todas as ações de 
fiscalização regionais rea-
lizadas pelas equipes de 
força-tarefa do Conselho 
ao longo do primeiro se-
mestre abrangendo apro-
ximadamente 600 cidades 
do estado de São Paulo 
com a fiscalização de mais 
de 300 mil profissionais e 
cerca de 60 mil empresas 
da área de tecnologia.

Encerramento
A programação foi fe-

chada com chave de ouro 
por meio de uma palestra 
do professor e filósofo Dr. 
Luiz Felipe Pondé, que fa-
lou sobre o tema “Ética e 
Tecnologia”. 
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O Crea-SP anunciou um novo convênio com a 
Unesp (a Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”) e com a Univesp (Universidade 
Virtual do Estado de São Paulo), que visa o aprimo-
ramento profissional e capacitação de profissionais 
registrados na entidade. 

O Crea-SP, através de 
sua Comissão Permanen-
te de Acessibilidade (CPA), 
lançou a nova Cartilha de 
Acessibilidade. O lança-
mento aconteceu durante 
a Semana Oficial da Enge-
nharia e de Agronomia do 
Sistema Confea/Crea em 
Palmas (TO).

Com cerca de 50 pági-
nas, a cartilha tem como 
objetivo conscientizar pro-
fissionais quanto à necessi-
dade de cumprir as exigên-
cias e atender a legislação 

Palmas, capital do esta-
do de Tocantins, foi a sede 
da 76ª Semana Oficial da 
Engenharia e da Agrono-
mia (SOEA), evento que 
aconteceu de 16 a 19 de 
setembro reunindo pro-
fissionais, estudantes, pes-
quisadores, docentes e li-
deranças políticas de todo 
o país.

Entre os principais te-
mas deste ano estiveram 
assuntos de interesse ge-
ral de profissionais, como 
acessibilidade, aquicul-
tura, biomas, desenvol-
vimento, energia, ética, 
indústria, infraestrutura, 
mineração, petróleo, re-
cursos hídricos, robôs, sa-
neamento, soberania na-
cional e sustentabilidade, 
entre outros.

Inovação
Um dos pontos altos 

do evento foi a chamada 
Ilha de Inovação, espaço 
dedicado a unidades do 
Crea apresentarem cases 
de boas práticas – a 3ª 
Mostra de Boas Práticas 
do Sistema Confea/Crea/
Mútua. 

O evento contou com 
participação destacada do 
Crea-SP. O chefe da Unida-
de de Projetos e Inovações, 
Rafael Lagos Miranda, e a 
gerente do Departamento 
de Tecnologia da Informa-
ção de Sistemas do Conse-
lho, Adriana Bastos Leme, 
participaram da mostra 
com a palestra “Transfor-
mação Digital: Crea-SP 
365”, apresentando os re-
centes investimentos feitos 
pelo Regional paulista em 
novas e tecnológicas práti-

Crea-SP lança Cartilha de 
Acessibilidade

Crea-SP assina convênio 
com Unesp e Univesp

Palmas sedia a 76ª Semana Oficial da 
Engenharia e da Agronomia (SOEA)

cas de otimização dos pro-
cessos de fiscalização.

Os palestrantes ainda 
falaram sobre a reestrutu-
ração da TI com a criação 
da Célula de Projetos e Ino-
vação do Crea-SP voltada 
para mapear as necessi-
dades tecnológicas. De-
monstraram a adoção de 
ferramentas e sua aplicabi-
lidade nas áreas do Conse-
lho para gestão e execução 
de processos como o BPMS 
e o BI, para a resolução de 
deficiências e fornecimen-
to de dados para tomadas 
de decisão. As melhorias 
na emissão de ART, a am-
pliação das formas de pa-
gamento da anuidade com 
a inclusão da opção cartão 
de crédito e novas ferra-
mentas para a prestação 

de serviços, como o APP 
Mobile, já são reflexos 
dessas mudanças.

Além da exposição 
do Crea-SP, a edição 
deste ano da Ilha da 
Inovação contou com 
outros projetos desen-
volvidos por Creas, 
como a parceria do Re-
gional de Mato Grosso 
com a Assembleia Le-
gislativa daquele Es-
tado, a “Horta Caseira 
Sustentável” do Crea-
-GO, a metodologia 
aplicada pelo Crea-PR 
na gestão de sua dívida 
ativa e a análise auto-
mática de ARTs no Sis-
tema de Informações 
Técnicas e Administra-
tivas dos Creas (Sitac) 
pelo Crea-PA. 

Crea-SP

específica e as normas da 
ABNT. “Com este material, 
pretendemos oferecer aos 
profissionais do nosso sis-
tema, usuários e público 
em geral, de forma simples 
e prática, uma orientação 
para a execução correta 
dos dispositivos de acesso 
para deficientes físicos”, 
diz o coordenador da CPA, 
Eng. Civ. Michel Sahade 
Filho, que representa a As-
sociação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de 
Ourinhos no Plenário do 
Crea-SP. 
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Artigo

Por Luiz Carlos Mazini, 
Eng. Agrônomo

Assistindo ao noticiá-
rio temos a impressão de 
que a Amazônia arde em 
fogo e que virará um de-
serto devido ao desmata-
mento, mudando o clima 
do mundo, sacrificando a 
humanidade tal qual a co-
nhecemos.

Esse artigo versará so-
bre o desmatamento, por 
entender que as queimadas 
na Amazônia Legal são fe-
nômenos típicos do perío-
do seco, que se repetem 
anualmente e podem estar 
associados à ação humana 
ou a causas naturais.

O IBGE – Geociência in-
forma que a floresta ama-
zônica representa 49% do 
Brasil ou 4,2 x 106 km2.

O último dado disponí-
vel, emitido pela Embrapa 
territorial – Grupo de Inte-
ligência Territorial Estraté-
gica – GITE, informa que 
84% do Bioma Amazônia 
estão cobertas com vege-
tação nativa. A título de 
curiosidade, a área preser-
vada na Amazônia brasilei-
ra é 3,52 x 106 km2, equiva-
lente a 15 países europeus 
somados.

Poucos sabem, mas de-
veríamos ter ciência que o 
Código Florestal Brasileiro 
obriga a preservação de 
80% de cada propriedade 
privada localizada no Bio-
ma Amazônia. Além disso, 
segundos dados do IBGE 
– Geociência e INPE de 28 
de agosto de 2019, a média 
de desmatamento dos úl-
timos 20 anos foi de 12,6 x 
103 km2 anuais, e a média 

Amazônia: O que não sabemos, mas deveríamos saber

dos últimos dez anos foi 
de 6,5 x 103 km2 - ou seja, 
houve uma redução de 
49% no índice de desma-
tamento.

Em 2018, foram desma-
tados, de acordo com as 
mesmas fontes, 7,5 x 103 
km2. A meta compromis-
sada no acordo de Cope-
nhague é de 3,925 x 103 
km2 em 2020.

Lanço aqui um desafio 
ao caro eleitor: guarde esse 
número - 3,925 x 103 km2 - 
projetado para 2020 e volta-
mos a conversar em 2021.

Recomendo fortemente 
que pesquise a publicação 
“Amazônia – Você precisa 
saber”.

https://www.fiesp.com.
br/amazoniavoceprecisa-
saber

O importante é salien-
tar que os compromissos 
ambientais assumidos no 
Brasil nos acordos interna-
cionais no tocante ao clima 
estão sendo cumpridos an-
tes do prazo. 

www.fiesp.com.br/amazoniavoceprecisasaber

Fontes: IBGE - Geociência; IBGE-Países; Embrapa Territorial. (Último dado disponível) 
INPE (2018) e Nota Informativa do MMA (2019)


